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	O IMPÉRIO ROMANO COMEÇOU com um menino chamado Romulo e terminou com um menino chamado Romulo. Entre os anos 753 AEC e 476 EC, este magnífico império cresceu em poder, mas morreu na miséria. 

	Esta história é derivada das narrações dos escritores antigos que foram testemunhas oculares e baseia-se nos mitos que revigoraram o espírito romano. O sonho que se tornou o Império Romano foi criado sobre um cenário utópico, mas era vulnerável às fragilidades humanas que afligem a todos. Daí sua ascensão e, portanto, sua queda.

	No início, o Império Romano expandiu sua participação para incluir a Itália, o sul da França e a Espanha. Seus habitantes originais eram homens inteligentes e educados, conhecedores de administração e direito. Os romanos também se treinaram para defender o que era deles e suas legiões causaram medo nos corações daqueles que ousaram desafiá-los. Eram conquistadores veteranos e, uma vez que subsumiram os territórios da atual Europa e os do mar Adriático, anexaram áreas ao longo do Mediterrâneo Oriental. O Império Cartaginês, no entanto, governava o mar. Quando seu senador, Cato, o Velho, saltou na assembléia romana e gritou “Cartago deve ser destruída”, eles navegaram pelo grande Mediterrâneo para grande desgosto dos antigos piratas.

	A liderança do Império Romano era frequentemente pontuada com assassinatos, casos amorosos, conspirações e visões de águias, presságios e espectros de mulheres idosas. Roma teve seus reis, seus ditadores como Lúcio Sula, que encheu a cidade de matança, e seus imperadores como o glorioso Júlio César que veio em triunfo, mas foi derrubado em uma poça de seu próprio sangue. Alguns imperadores foram saudados como heróis, como Tito, que ajudou seu povo a resistir à erupção de um vulcão e César Augusto que, dizia-se, veio a Roma quando era uma cidade de tijolos e a deixou uma cidade de mármore. Depois havia Diocleciano, o imperador que nasceu tarde demais. 

	Então os andarilhos vieram de lugares distantes – os hunos, os vândalos, os visigodos, os ostrogodos e muitos outros. A etnia dos imperadores mudou à medida que os povos migratórios anexaram territórios, se casaram e se tornaram líderes do Império Romano. Grandes batalhas foram vencidas e perdidas ao longo dos séculos, mas é apenas a última batalha que conta. 

	Se um império como Roma não avançasse, retrocederia. Isso é o que aconteceu. O Império Romano tornou-se enredado em sua própria avareza e decadência. As pessoas para as quais o Império Romano foi construído se perderam no abismo entre ricos e pobres. A glória que uma vez foi Roma se foi. 
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	PERDIDO NA NÉVOA DOS tempos antigos entre os anos de 1260 a 1180 aC, Virgílio, o antigo poeta, contou a história – Aconteceu que um jovem guerreiro chamado Eneias, que era o filho reputado da deusa Afrodite, lutou no brutal e sangrenta Guerra de Troia na Grécia. Perto do fim de sua última batalha amarga, Eneias olhou para seu inimigo, "...levantou o braço e, com a palavra, enfiou uma espada brilhante profundamente em seu peito". Quando Eneias removeu a lâmina, houve um som doentio de sucção e o longo e baixo gemido de perda. Então Eneias calculou por apenas um momento, observando o sangue do guerreiro escorrer pelo peito e infiltrar-se no solo sedento. Assim chegou o fim da grande cidade de Troia e Eneias teve que buscar um novo começo longe deste campo de aflição.

	Lácio

	Após a guerra, Eneias e seus companheiros partiram em um barco frágil através do mar Adriático forjado pelas ondas.  Ele sabia que precisava deixar este lugar escuro e agourento. Quando a neblina clareou no horizonte, Eneias sentiu que era seu destino encontrar uma nova terra aqui e lançar as primeiras fundações da cidade. Ficava perto da terra do Lácio, na antiga Itália.

	Por muitos anos, os descendentes de Enéias reinaram como reis do Monte Albano no século IX AC. Ora, aconteceu que um dos reis latinos deixou sua herança para seus dois filhos, Amulius e Numitor. Eles dividiram a fortuna pela metade. Amulius pegou o tesouro de ouro e o escondeu, enquanto seu irmão o usou para tomar posse da terra. 

	Amulius era ganancioso, no entanto, e usou seu ouro para tramar contra seu irmão. Então ele assumiu o reino de seu irmão.  Para eliminar qualquer competição, Amulius exigiu que a filha de Numitor, Rhea Silvius, se tornasse uma virgem vestal. As vestais não podiam ter relações conjugais, então ela não teria filhos e, portanto, não haveria herdeiros. Apesar disso, ela engravidou, mas um querido amigo a protegeu para que ela não sofresse pena capital por sua transgressão. 

	Rhea deu à luz gêmeos durante um eclipse, diz-se, e isso foi um presságio de grande importância. Após o nascimento, ela ordenou ao criador de porcos, Faustulus, que levasse os bebês até o grande rio Tibre e os jogasse para que ela não fosse descoberta. Obedientemente, Faustulus colocou as crianças em um cocho e prosseguiu com sua tarefa. Vendo que o rio Tibre estava turbulento e que as ondas saltavam em línguas gigantes, ele se assustou, então deixou os bebês no cocho e foi embora. De acordo com o antigo biógrafo, Plutarco, uma loba veio e amamentou os pequenos bebês. As lendas sussurram o nome do lobo maternal como sendo “Lupercus”. Várias vezes ao dia, um pica-pau entrava para alimentá-los. Pica-paus eram sagrados para o povo latino. Depois de um tempo, Faustulus estava cheio de remorso e voltou. Ele ficou surpreso ao ver que as feras e os animais cuidavam dos meninos e eles estavam ficando fortes e magníficos. Faustulus tomou isso como um sinal de grandeza divina e sentiu que os meninos haviam sido protegidos do mal pelo deus Marte. 

	Romulo e Remo

	Temendo a reprovação das divindades, Faustulus os acolheu e, com sua esposa, os criou. Eles chamaram os meninos de “Romulus” e “Remus” – dois nomes que vêm da palavra latina “ruma” que significa “Teta” porque eles mamavam no peito da loba. Ambos eram altos e tinham a aparência de nobreza. Segundo o antigo biógrafo Plutarco, “Romulo exercia mais seu julgamento e tinha sagacidade política. Ele deu a seus vizinhos a impressão de que ele nasceu para comandar em vez de obedecer.” Quando os meninos atingiram a maioridade, vagaram pelo território e viram sete grandes colinas recortadas contra o céu. Eles queriam construir uma cidade lá – uma grande cidade. Romulo apontou a maior e maior colina de todas – uma que deveria ser chamada de “Monte Palatino”. Remo, no entanto, preferia que eles construíssem a cidade sobre a colina mais longa e plana, que mais tarde foi chamada de “Monte Aventino”, assim argumentaram, como muitos irmãos fazem.

	Eles lutaram e se contorceram violentamente um com o outro até que a longa luz vermelha do pôr do sol os banhasse na cor do sangue. Noite adentro eles lutaram até desmaiar de exaustão. Pela manhã, Romulo se levantou, limpou o sono de seus olhos e olhou para seu irmão ao seu lado. Um sentimento de horror e vergonha o percorreu quando percebeu que seu querido irmão, Remo, estava morto. 

	O ano era 753 AEC, e essa data é o ano em que Roma foi fundada.

	O Estupro das Sabinas

	Romulo instalou-se no grande Monte Palatino e ali construiu uma cidadela. Ele então nomeou os outros montes – Capitólio, Célio, Esquilino, Viminal e Quirinal. A terra ao redor das sete colinas era pantanosa, mas havia muitas florestas ali que podiam ser derrubadas para criar terras agrícolas. Romulo era um homem marcante de muito charme e seus companheiros o consideravam um líder. Romulo e seus seguidores trabalharam para domar os pântanos e criaram um assentamento. Ele nomeou sua nova cidade depois de si mesmo - Roma. Romulo se tornou seu primeiro rei. Ele era sábio no negócio de administração e estabeleceu o primeiro órgão governamental da cidade, que ele chamou de Senado. O povo foi separado em três classes – os patrícios, ou classe alta, os plebeus, ou plebeus, e os escravos. Os escravos eram tradicionalmente cativos de territórios capturados, mas alguns eram arrendatários que eram pagos para trabalhar na terra.

	Muitas pessoas das tribos vizinhas se juntaram à sua nova comunidade, mas eram principalmente homens. Embora fossem bem-dispostos em relação a Romulo e seus companheiros, as tribos ao redor de Roma eram compostas de pessoas muito unidas, mas relutavam em deixar suas filhas se casarem com aqueles homens de uma terra distante.

	O Senado estava particularmente preocupado com isso porque sua comunidade morreria com o último homem em pé. Para resolver a questão, Romulo e seus companheiros visitaram as tribos vizinhas, encantaram as mulheres e pediram suas mãos em casamento. Para seu desgosto, eles foram categoricamente negados.

	Estes eram homens desesperados, então Romulo e seus companheiros inventaram um plano malicioso. Eles planejaram um grande festival chamado Neptune Equester em homenagem ao deus do mar, Netuno. Cheios de alegria, convidaram pessoas das cidades-estados locais – os Crustumini, Caeninenses, Antemnates e os da terra dos Sabinos. A maioria das cidades-estados enviou seus homens e esposas, mas, felizmente, os sabinos enviaram suas famílias inteiras – homens e mulheres junto com seus filhos e filhas.

	Começaram os jogos e espetáculos. As pessoas também foram convidadas a visitar muitas das habitações e admirar os grandes pilares esculpidos que foram erguidos em tão pouco tempo. Os festeiros beberam o vinho que os romanos faziam com as uvas luxuriantes que adornavam tantos de seus edifícios. 

	Uma vez que os visitantes estavam suficientemente relaxados, os romanos tocaram uma buzina, de acordo com seu plano. Depois que esse som foi ouvido, o historiador altamente respeitado, Livy, relatou: "Os jovens romanos correram em todas as direções para levar as donzelas que estavam presentes." Seus olhos ardiam de paixão e raptaram as filhas de seus visitantes. Os romanos acreditavam em uniões abençoadas pelos deuses e queriam que as mulheres fossem felizes, então as tratavam com gentileza. Romulo visitou pessoalmente as mulheres que haviam sequestrado e assegurou-lhes que se casariam em cerimônias e seriam tratadas com amor por seus futuros maridos. Era sua lei. As mulheres também foram informadas de que viveriam como pessoas livres; nenhum seria escravo. Até o próprio Romulo tomou uma esposa – Hersillia. 

	Embora as mulheres inicialmente sentissem saudades de casa, elas eram apaziguadas quando seus maridos eram afetuosos e atenciosos. Os pais das mulheres, que em sua maioria eram do povo Sabino, não eram tão aquiescentes, no entanto. Eles estavam deprimidos e arrastados em trajes de luto, queixando-se amargamente a seus compatriotas. Com o tempo, eles queriam vingança. 

	A Guerra dos Sabinos

	O rei sabino, Tito Tácio, convocou aliados das outras cidades-estados latinas e eles fizeram preparativos para a guerra. 
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